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1)​ Cálculo da Área de polígonos com diferentes projeções 

​ A partir dos polígonos das parcelas com áreas conhecidas de 1.000.000 m², foi realizado 
o cálculo da área para diferentes projeções (Figura 1). Nota-se que existe pouca diferença (casas 
decimais) entre as áreas calculadas a partir do elipsóide e da projeção de Albers personalizada. 
Essas também se aproximaram dos valores reais, comparadas às projeções UTM. As projeções 
UTM 18S e 19S apresentam uma divergência maior de valores,  principalmente nas parcelas 
localizadas nas bordas dos fusos, ou dentro do fuso adjacente.  
​ A partir disso, pode-se afirmar que, para cálculos de área em polígonos, é ideal utilizar o 
elipsóide de referência, ou então utilizar/gerar um sistema de projeção que contemple a área de 
estudo por inteira. 

 

 
Figura 1: Área das Parcelas calculada a partir de diferentes sistemas de projeção de 

coordenadas. 
 
 
 
 
 



 

2)​ Áreas TerraClass 

O Raster de uso e cobertura do solo do TerraClass foi projetado para a projeção de Albers 
customizada, utilizando a ferramenta Warp, do GDAL. A partir deste raster, foram calculadas as 
áreas das diferentes classes do TerraClass, utilizando a ferramenta r.report. Assim, foi possível 
obter um documento ‘.txt’ com os dados de cada classe, em quilômetros quadrados (Figura 2). 
 

 
Figura 2: Áreas das diferentes classes do TerraClass, para o Estado do Acre. 

 
3)​ Efeito do método de reamostragem 

 
​ O raster de elevação (DEM) foi projetado para a projeção customizada do Acre criada por 
3 métodos diferentes: Vizinho mais próximo, Bilinear e Spline. A partir desses 3 DEMs, foram 
gerados rasters de declividade, para avaliar o método de reprojeção no valor dos píxels. Para 
analisar esse efeito, foram avaliadas as estatísticas de cada uma das camadas. Os valores 
mínimos e máximos foram essencialmente iguais, com variações a partir da segunda casa 
decimal. Contudo, as médias e desvios padrões variaram, com valores respectivos de 3.07 e 2.51 
para o método vizinho mais próximo, 2.72 e 2.31 para o método Bilinear e 2.46 e 2.14 para o 
método Spline. 
 



 

 
4)​ Produto Cartográfico 

 
 

 


